
 

 

 

 

Resumo: O objetivo desse trabalho Ø evidenciar como as informaçıes 

das Pesquisas Econômicas do IBGE podem ser importan tes ferramentas 

para auxiliar as empresas na avaliaçªo e tomada de decisªo sobre 

produçªo e investimento, contribuindo efetivamente para que as 

empresas possam se situar perante seus pares em nível local, regional e, 

atØ mesmo, nacional. Para tanto, foram escolhidos dois setores de 

atividade, o químico e o farmoquímico/farmacŒutico, para os quais foram 

realizadas diversas anÆlises tendo como base as informaçıes da 

Pesquisa Industrial Anual (PIA) e da Produçªo Indus trial Mensal � 

Produçªo Física (PIM-PF). Os resultados das anÆlises deixam patentes 

as diversas possibilidades de utilizaçªo dos dados das Pesquisas 

Econômicas do IBGE. Especificamente no tocante ao s etor 

farmacoquímico/farmacŒutico, foi evidenciado que o crescimento do valor 

da transformaçªo industrial no mesmo foi menor que o crescimento 

industrial geral de 2007 para 2008, o que pode indicar, por exemplo, a 

necessidade de que sejam investidos maiores percentuais da receita em 

pesquisa e desenvolvimento (P & D), de modo a aumentar o valor 

agregado dos produtos produzidos pela indœstria  

farmacoquímica/farmacŒutica goiana. 

 

Palavras-chave: Pesquisas Econômicas do IBGE; Setor 

farmacoquímico/farmacŒutico; Planejamento Empresarial. 

 

Introduçªo 

Em tempos de demandas cambiantes inerentes a 

mercados cada vez mais competitivos, a busca de 

qualquer diferencial estratØgico Ø condiçªo de relevância 

ímpar, nªo apenas para aumentar o market share, mas, 

sobretudo,para garantir a permanŒncia das empresas no 

mercado no longo prazo. 

 Nªo se trata de retórica acadŒmica ou de falÆcias. 

Segundo informaçıes do IBGE 1, considerando o período 

de 2007 para 2008,  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

sobreviveram 78% das empresas ativas no país em 2007,  

porcentagem que foi de 68% para empresas sem pessoal 

ocupado e de 89% para empresas com atØ nove 

funcionÆrios.  

Evidentemente, a taxa de sucesso de uma empresa 

estÆ diretamente ligada a anÆlises prospectivas 

relacionadas à viabilidade econômica do negócio 2. Um 

estudo realizado com 1.961 empresas de Sªo Paulo, e ntre 

1999 e 2003, mostrou que a sobrevivŒncia das empresas 

investigadas no período se relacionou principalmente com 

as prÆticas gerenciais adotadas por elas. Estas prÆticas, 

por sua vez, se correlacionam diretamente com o tamanho 

da empresa, sendo que as maiores sªo as que adotam 

prÆticas gerenciais com mais frequŒncia e, nªo por acaso, 

sªo aquelas que tem maior taxa de sobrevivŒncia3. Tais 

prÆticas envolvem o estabelecimento e cumprimento de 

objetivos e metas, a busca e anÆlise de informaçıes e a 

antecipaçªo de acontecimentos.   

Ao estabelecer objetivos e metas, nªo Ø incomum a 

realizaçªo de estudos de viabilidade econômica para  a 

implantaçªo de uma empresa ou de uma nova unidade 

local da empresa jÆ estabelecida no mercado. De fato, 

vÆrias empresas de consultoria vendem serviços dessa 

natureza a empresas que queiram se estabelecer, se 

restabelecer em outras regiıes ou mesmo expandir su as 

atividades. Os serviços disponíveis variam da pura anÆlise  

demogrÆfica, que envolve aspectos sociais que focam na 

mªo de obra disponível nas regiıes-alvo da empresa 

contratante, atØ os estudos de geomarketing.  

Um serviço mais completo inclui ainda a avaliaçªo d e 

possibilidades de incentivos fiscais, qualificaçªo da mªo 

de obra, parcerias, etc.  

OO  uussoo  ddooss  ddaaddooss  ddaass  ppeessqquuiissaass  
eeccoonnôô mmiiccaass  ddoo  IIBBGGEE  ppaarraa  ppeessqquuiissaa  ee  
ppllaanneejjaammeennttoo  eessttrraattØØggiiccoo::  uummaa  aannÆÆlliissee  ddaass  
iinnddœœssttrriiaass  ddooss  sseettoorreess  qquuíímmiiccoo  ee  
ffaarrmmooqquuíímmiiccoo//ffaarrmmaaccŒŒuuttiiccoo  ddee  GGooiiÆÆss  
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Na verdade, nosso objetivo nªo Ø confrontar qual a 

melhor forma de pesquisa ou modelo; o que se quer Ø 

evidenciar que pesquisar antes de se realizar qualquer 

açªo neste sentido Ø fundamental. PorØm, os dados de 

prospecçªo sªo obtidos em um momento específico do 

tempo, sendo que as mudanças sociais e econômicas s ªo 

bastante dinâmicas. Mais ainda, as mudanças que 

ocorrem em uma dada regiªo se relacionam tambØm 

àquelas ocorridas em outras regiıes. É neste ponto que os 

dados coletados pelo IBGE podem ser de extrema 

utilidade, pois, alØm do Censo DemogrÆfico e da 

contagem populacional, as pesquisas do IBGE fornecem 

acompanhamento contínuo da estrutura do setor 

produtivo, como receitas, gastos, despesas, salÆrios 

(como as pesquisas anuais de indœstrias, serviços, 

comØrcio e indœstria da construçªo); de receitas e 

despesas da administraçªo pœblica federal, estadual e 

municipal; de índices de preços, vendas no comØrcio 

varejista e produçªo industrial, coletados mensalme nte; 

alØm de pesquisas de orçamento familiares e de 

estruturas domiciliares, saneamento bÆsico, inovaçªo 

tecnológica, dentre outras. Em conjunto, essas pesq uisas 

fornecem o retrato mais amplo e, ao mesmo tempo, 

pormenorizado, da nossa realidade, permitindo entender 

as variaçıes sociais e econômicas ocorridas em noss o 

país ao longo dos anos.  

Para se ter uma idØia da dimensªo das informaçıes 

disponibilizadas pelo IBGE, basta ter em mente que uma 

breve pesquisa em buscadores na internet com o termo 

IBGE (excluindo-se o próprio site do IBGE) retorna mais 

de 1.500.000 pÆginas, o que mostra que estes dados tŒm 

sido amplamente utilizados e indica que isto pode ter 

papel decisivo ao fornecer diferenciais competitivos às 

empresas. Isto posto, gostaríamos de salientar dois 

pontos: 1) Como os dados obtidos pelo IBGE podem ser  

utilizados para essas anÆlises? 2) após o estabelecimento 

da empresa, como o empresÆrio pode acompanhar a 

evoluçªo de sua empresa em relaçªo a outras do mesm o 

ramo, seja na sua regiªo, seja em outros locais? Qu e 

dados podem ser utilizados? Onde eles estªo?  

 

 

Para direcionar esta questªo e mostrar como esses 

dados podem contribuir para avaliaçªo e planejament o 

estratØgico especificamente das indœstrias, 

apresentaremos uma breve anÆlise da evoluçªo do setor 

industrial de GoiÆs em relaçªo ao Centro-Oeste e ao 

Brasil, enfatizando as variaçıes de receitas e desp esas 

dos setores químico e farmacoquímico de GoiÆs entre 

2007 e 2008, conforme a Pesquisa Industrial Anual4,5. 

Serªo ainda apresentados alguns dados referentes à 

Pesquisa Industrial Mensal-Produçªo Física Regional 6 

para o período de março de 2009 a março de 2011 par a 

os setores de fabricaçªo de produtos químicos e de 

produtos farmacoquímicos/farmacŒuticos. 

 

Metodologia 
 

Inicialmente, foram utilizados os dados gerais do setor 

industrial de GoiÆs, comparando-os com os da regiªo 

Centro-Oeste e com os do Brasil para o ano de 2008. Esta 

anÆlise objetivou situar o contexto industrial de GoiÆs em 

relaçªo à sua regiªo e ao conjunto do país. 

Posteriormente, foram analisados os dados referentes às 

variaçıes de unidades locais, receita, pessoal, sal Ærios, 

custos e valor da transformaçªo industrial (VTI) pa ra todo 

o setor industrial, para a indœstria de transformaçªo e para 

os ramos de atividade químico e 

farmoquímico/farmacŒutico.  

Em seguida, foi avaliado qual o percentual que GoiÆs 

representou em relaçªo ao Centro-Oeste para essas 

mesmas variÆveis.  

Os dados derivaram das publicaçıes da Pesquisa 

Industrial Anual do IBGE nos anos de 2007 e 2008. Por 

fim, foram analisados os índices mensais da Pesquisa 

Industrial Mensal - Produçªo Física Regional para o  setor 

químico referentes ao período de março de 2009 a ma rço 

de 2011, de forma a mostrar as mudanças ocorridas n o  

setor em GoiÆs e comparÆ-las com outras unidades da 

federaçªo. 
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A Indœstria Goiana 
 
Em 2008, a indœstria goiana concentrava 5.411 unidades 

locais industriais, englobando indœstrias extrativas e 

indœstrias de transformaçªo. Este nœmero correspondia a 

cerca de 3% do total de unidades do Brasil e 51,8% do 

total do Centro-Oeste. Os dados sªo apresentados na  

Tabela 1, que mostra tambØm os valores de Pessoal 

Ocupado (PO) em 31 de dezembro (2,49% e 51,3%, em 

comparaçªo ao Brasil e ao Centro-Oeste, 

respectivamente), salÆrios (1,69% e 50,99%), custos e 

despesas gerais (2,64% e 52,09%) e custos industriais 

(2,73% e 49,96%), receita líquida de vendas industriais 

(2,4% e 51,35%), consumo de matØrias-primas (2,88% e 

50,09%) e Valor da Transformaçªo Industrial (1,89% e 

51,51%).  

Tanto em relaçªo ao Brasil quanto em relaçªo ao Cen tro-

Oeste, podemos relacionar as diferentes medidas à 

porcentagem de ULs alocadas no estado, o que pode 

prover uma medida de força da produtividade dessas ULs. 

Para isso tomamos a porcentagem de ULs como base 

para identificar as variÆveis que tem porcentagens maiores 

ou menores que a porcentagem de ULs. Quando a 

porcentagem de uma determinada medida Ø maior que a 

porcentagem de ULs, hÆ um superdimensionamento da 

variÆvel em questªo, quando comparada com o Brasil ou 

com o Centro-Oeste, conforme o caso. Quando esta 

medida Ø menor que a porcentagem de ULs, podemos 

inferir que hÆ um subdimensionamento, visto que seus 

valores estªo abaixo da mØdia em comparaçªo (Brasil  ou 

Centro-Oeste). A mesma anÆlise pode ser realizada 

comparando-se, por exemplo, as porcentagens de PO e 

salÆrios, as receitas, os custos, as despesas e o VTI 

(Valor de Transformaçªo Industrial). 

Vejamos inicialmente o nœmero de pessoas ocupadas em 

31/12 e, após, os salÆrios e retiradas no ano no estado de 

GoiÆs, em comparaçªo com o Centro-Oeste. Como a base 

Ø a porcentagem de ULs (51,8%), podemos ver que este 

total de ULs engloba 51,34% do pessoal ocupado no 

Centro-Oeste. Em relaçªo ao Brasil, as 2,97% das UL s 

localizadas em GoiÆs ocupam apenas 2,49% do pessoal 

industrial do Brasil. No mesmo sentido, os salÆrios e 

retiradas dessas ULs caem quase  0,5 ponto percentual 

em relaçªo ao Centro-Oeste e quase 1,0 ponto em rel açªo 

ao Brasil. Estes dados indicam que tanto a mØdia de PO 

quanto de salÆrios estªo abaixo das respectivas mØdias 

do Centro-Oeste e do Brasil.  

Medidas com porcentagens abaixo da porcentagem de 

ULs sªo observadas para as demais variÆveis, 

principalmente em relaçªo ao Brasil. Nos casos de c ustos 

industriais menores (CUSTOS IND), podemos ter 

indicaçıes de uma produçªo mais racional que a mØdi a 

nacional. Contudo, pelo fato da porcentagem de receita 

tambØm ser menor que a porcentagem de custos e 

despesas (DESP), podemos inferir que os gastos nªo 

industriais, no geral, estªo altos em relaçªo aos g astos no 

Brasil, ou mesmo que o valor agregado à produçªo 

industrial de GoiÆs foi baixo. 

 

 

Tabela 1 �  Dados Gerais da Indœstria Goiana em Relaçªo ao Bras il e ao Centro-Oeste - 2008 

VariÆveis Totais %GO_BR_2008 %GO_CO_2008

Nœmero de unidades locais (UL) 5411 2,97 51,80

Pessoal ocupado em 31.12 (PO) 182129 2,49 51,34

2498995 1,69 50,99

Custos e despesas (DESP) 40881287 2,64 52,09

Receita líquida de vendas industrial (REC IND) 38567606 2,40 51,35

25409408 2,73 49,96

23066582 2,88 50,09

Valor da transformaçªo industrial (VTI) 13496815 1,89 51,51

SalÆrios, retiradas e outras remuneraçıes 
(SAL)

Custos das operaçıes industriais (CUSTOS 
IND)
Consumo de matØrias-primas, materiais 
auxiliares e componentes (MAT)

Fonte: IBGE (2010). Pesquisa Industrial Anual. 
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Com relaçªo à receita líquida de vendas industriais  (REC 

IND), podemos enfatizar ainda que sua baixa 

porcentagem, tanto em relaçªo ao Brasil quanto em 

relaçªo ao Centro-Oeste, pode embutir vÆrios aspectos, 

como, por exemplo, preços de produtos relativamente  

baixos. Mas o dado mais contundente Ø que o VTI de 

GoiÆs em 2008 foi proporcionalmente ainda menor, 

quando comparado com os dados do Brasil, de forma que 

as ULs que representam 2,97% das ULs no Brasil, tiveram 

Valor de Transformaçªo Industrial (VTI) corresponde nte a 

1,89% em relaçªo ao país, o que significa que o VTI  de 

GoiÆs foi 37% menor que a mØdia nacional. Em resumo, 

os dados apresentados na Tabela 1 mostram que em 

2008, apesar de GoiÆs ter tido relativamente baixos custos 

e despesas, sua receita líquida foi ainda mais baixa, em 

comparaçªo às indœstrias brasileiras. 

Quanto à relaçªo entre os dados de PO e salÆrios, 

observamos que os 51,34% do pessoal ocupado em GoiÆs 

em relaçªo ao Centro-Oeste sªo responsÆveis por 50, 99% 

dos salÆrios da regiªo, o que indica uma mØdia salarial na 

indœstria abaixo da do Centro-Oeste. Quando comparada 

com o Brasil, a queda nas mØdias salariais Ø ainda maior, 

visto que 2,49% do PO alocado nas indœstrias em GoiÆs 

representam apenas 1,69% dos salÆrios pagos na 

indœstria brasileira. Certamente, essas diferenças 

representam tambØm relaçªo com o tipo de indœstria em 

cada regiªo. Contudo, Ø importante observarmos um dado 

como este, visto que pode repercutir diretamente sobre a 

captaçªo e fixaçªo de  mªo de obra, notadamente aqu ela 

com maior qualificaçªo. 

   

Os setores químico, farmacoquímico e farmacŒutico 
de GoiÆs nos œltimos anos � anÆlise estrutural 
 
AlØm dos dados referentes ao setor industrial como um 

todo, o IBGE fornece acompanhamento anual e mensal da 

indœstria extrativa e dos diversos setores da indœstria de 

transformaçªo, como fabricaçªo de produtos químicos  e 

fabricaçªo de produtos farmacoquímicos/farmacŒuticos. 

Ao longo dos anos, podemos observar como a estrutura 

destes setores se configura quanto a sua participaç ªo em 

relaçªo às indœstrias de transformaçªo em GoiÆs, al Øm de  

 

comparaçªo com os respectivos setores no Brasil. Is to Ø, 

podemos, atravØs destes dados, saber nªo apenas se os 

setores analisados tŒm crescido juntamente ao setor 

industrial, mas se sua taxa de crescimento Ø maior ou 

menor; podemos ainda ver se o crescimento do setor em 

GoiÆs estÆ abaixo, acompanha ou Ø maior que o 

crescimento em outras unidades da federaçªo. 

Com esses dados em mªos, as variaçıes observadas no  

estado (crescimento ou retraçªo) podem ser analisad as à 

luz das variaçıes gerais da indœstria de transforma çªo 

localmente indicadas, enquanto as variaçıes nos 

respectivos setores podem ser avaliadas quanto às 

variaçıes em nível nacional. Mensalmente, índices d e 

receitas, salÆrios e produçªo proveem indicadores dessas 

variaçıes em comparaçıes a curto-prazo (mŒs-mŒs 

anterior), mØdio-prazo (mŒs-mesmo mŒs ano anterior; 12 

œltimos meses-12 meses anteriores) ou longo-prazo 

(variaçªo com relaçªo ao mŒs/ano-base no qual se in iciou 

a sØrie - janeiro de 2002 no caso da Pesquisa Industrial 

Mensal � Produçªo Física). E, certamente, de posse de 

dados próprios e dados gerais, como os aqui 

apresentados, uma determinada indœstria pode se 

localizar em relaçªo às demais indœstrias do ramo e  

avaliar sua estrutura, como suas receitas, seus gastos e, 

se necessÆrio, rever suas próprias prÆticas gerenciais. 

Quanto a isto, Ø importante ressaltar que o IBGE nªo 

disponibiliza informaçıes individuais das empresas,  nem 

tampouco faz divulgaçıes de dados que permitam essa  

identificaçªo. Devido a isto, em alguns casos a div ulgaçªo 

desagregada para um determinado setor produtivo Ø 

apresentada apenas para unidades da federaçªo, ou 

mesmo em nível nacional. Contudo, isto nªo impede u m 

acompanhamento para o setor, visto que a comparaçªo  

entre os dados da empresa e os dados regionais ou 

nacionais ainda Ø possível, como ilustraremos abaixo. 

Para realizar os exames, vamos inicialmente fazer uma 

comparaçªo entre as indœstrias de GoiÆs entre 2007 e 

2008. Foi vista acima a participaçªo das indœstrias de 

GoiÆs em relaçªo ao Centro-Oeste e ao Brasil. Abaixo, a 

Figura 1 apresenta como variaram em GoiÆs as 

porcentagens de Unidades Locais (ULs), 
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Pessoal Ocupado (PO), SalÆrios, Receita Industrial, 

Custos Industriais e VTI. Estas variaçıes sªo 

apresentadas para o setor industrial como um todo, para 

as indœstrias de transformaçªo, para o setor de fabricaçªo 

de produtos químicos e, por œltimo, fabricaçªo de 

farmacoquímicos e farmacŒuticos .  

Com relaçªo às ULs, percebe- se que seu nœmero 

aumentou em torno de 4% tanto para a indœstria em geral 

quanto para as indœstrias de transformaçªo. Por outro 

lado, no mesmo período, houve, no estado, diminuiçª o no 

total de ULs de indœstrias do setor químico e do setor 

farmacoquímico/farmacŒutico. Esta diminuiçªo foi mais 

acentuada para o setor farmacoquímico/farmacŒutico, que 

teve uma reduçªo de 13% nas ULs. Estes dados indica m 

que, enquanto o setor industrial de GoiÆs se expandiu no 

período, os setores de fabricaçªo de produ

de fabricaçªo de produtos farmacoquímicos/farmacŒuticos 

sofreram retraçªo em relaçªo ao nœmero de ULs.

Para os demais dados analisados, verifica

os setores apresentaram aumento na comparaçªo entre  

2007 e 2008, conforme serÆ visto a seguir. O crescimento 

de PO e SalÆrios das indœstrias químicas e 

farmacoquímicas/farmacŒuticas foi menor que o 

crescimento das indœstrias em geral e das indœs

transformaçªo em GoiÆs. Enquanto para a indœstria em 

geral e as indœstrias de transformaçªo o PO e os salÆrios 

pagos1 tiveram aumento de 10% e 26%, respectivamente, 

os crescimentos do PO foram de 6% (químico) e 5% 

(farmacoquímico/ farmacŒutico), e os de salÆrios foram de 

19% e 14% para os mesmos setores. 

De 2007 para 2008, houve um crescimento mØdio de 

19% na receita industrial das indœstrias de transformaçªo 

de GoiÆs. Com relaçªo às indœstrias químicas e 

farmacoquímicas/farmacŒuticas,podemos observar 

tendŒncias diferentes. Enquanto o setor químico 

apresentou 29% de crescimento na receita industrial, o 

setor farmacoquímico/farmacŒutico teve aumento mØdio 

na receita de 14%, ligeiramente abaixo dos dados da 

indœstria geral e metade do crescimento do setor químico. 

                                                 
4Esta medida corresponde à variaçªo do total gasto c om salÆrio e 
nªo representa diretamente aumento ou reposiçªo sal arial. 

Ocupado (PO), SalÆrios, Receita Industrial, 

Custos Industriais e VTI. Estas variaçıes sªo 
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as indœstrias de transformaçªo, para o setor de fabricaçªo 

de produtos químicos e, por œltimo, fabricaçªo de 
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total de ULs de indœstrias do setor químico e do setor 
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acentuada para o setor farmacoquímico/farmacŒutico, que 
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período, os setores de fabricaçªo de produ tos químicos e 

de fabricaçªo de produtos farmacoquímicos/farmacŒuticos 

sofreram retraçªo em relaçªo ao nœmero de ULs.  

Para os demais dados analisados, verifica-se que todos 

os setores apresentaram aumento na comparaçªo entre  

2007 e 2008, conforme serÆ visto a seguir. O crescimento 

de PO e SalÆrios das indœstrias químicas e 

farmacoquímicas/farmacŒuticas foi menor que o 

crescimento das indœstrias em geral e das indœstrias de 

transformaçªo em GoiÆs. Enquanto para a indœstria em 

geral e as indœstrias de transformaçªo o PO e os salÆrios 

tiveram aumento de 10% e 26%, respectivamente, 

os crescimentos do PO foram de 6% (químico) e 5% 

os de salÆrios foram de 

De 2007 para 2008, houve um crescimento mØdio de 

19% na receita industrial das indœstrias de transformaçªo 

rias químicas e 

farmacoquímicas/farmacŒuticas,podemos observar 

tendŒncias diferentes. Enquanto o setor químico 

apresentou 29% de crescimento na receita industrial, o 

setor farmacoquímico/farmacŒutico teve aumento mØdio 

o dos dados da 

indœstria geral e metade do crescimento do setor químico. 

Esta medida corresponde à variaçªo do total gasto c om salÆrio e 
nªo representa diretamente aumento ou reposiçªo sal arial.  

Em contrapartida, neste período o setor químico 

apresentou aumento de 68% nos custos industriais, quase 

trŒs vezes maior que a mØdia das indœstrias de GoiÆs, que 

foi de 25%, enquanto o setor farmacoquímico/farmacŒutico 

teve aumento de 19% nos custos. 

Juntamente a outras medidas, estes dados tiveram 

implicaçıes para as diferenças no aumento do VTI no  

período em que as indœstrias de transformaçªo de GoiÆs 

tiveram um aumento no VTI de 20

comparaçªo com 2007. Os aumentos nos VTIs dos 

setores químicos e farmacoquímicos/farmacŒuticos foram 

de 3% e 13%, menores que o crescimento percentual 

mØdio das indœstrias de transformaçªo de GoiÆs. Estas 

diferenças se relacionam diretamente 

nas receitas industriais para o setor 

farmacoquímico/farmacŒutico e ao aumento muito acima 

da mØdia nos custos industriais para o setor químico.

Os dados acima permitem comparar as variaçıes nas 

variÆveis investigadas para os setores químico e 

farmacoquímico/farmacŒutico com o setor industrial em 

GoiÆs, de forma que Ø possível analisar se o crescimento 

(ou diminuiçªo) foi maior que o das indœstrias do estado 

como um todo. Outra anÆlise possível Ø a avaliaçªo d

variaçıes no estado em comparaçªo com as empresas 

dos respectivos setores no Centro

Figura 1 �  Variaçıes em Unidades Locais (ULs
Ocupado (PO), SalÆrios, Receitas Industriais, Custos 
Industriais e VTI em GoiÆs para o setor industrial, para 
as indœstrias de transformaçªo e para fabricaçªo de  
produtos químicos e farmacoquímicos/farmacŒuticos de 
2007 a 2008. 

Fonte: IBGE. Pesquisa Industrial Anual (2007) e (2008).

 

 

Em contrapartida, neste período o setor químico 

apresentou aumento de 68% nos custos industriais, quase 

trŒs vezes maior que a mØdia das indœstrias de GoiÆs, que 

o setor farmacoquímico/farmacŒutico 

teve aumento de 19% nos custos.  

Juntamente a outras medidas, estes dados tiveram 

implicaçıes para as diferenças no aumento do VTI no  

período em que as indœstrias de transformaçªo de GoiÆs 

tiveram um aumento no VTI de 20% em 2008, em 

comparaçªo com 2007. Os aumentos nos VTIs dos 

setores químicos e farmacoquímicos/farmacŒuticos foram 

de 3% e 13%, menores que o crescimento percentual 

mØdio das indœstrias de transformaçªo de GoiÆs. Estas 

diferenças se relacionam diretamente ao baixo aumento 

nas receitas industriais para o setor 

farmacoquímico/farmacŒutico e ao aumento muito acima 

da mØdia nos custos industriais para o setor químico. 

 

Os dados acima permitem comparar as variaçıes nas 

estigadas para os setores químico e 

farmacoquímico/farmacŒutico com o setor industrial em 

GoiÆs, de forma que Ø possível analisar se o crescimento 

(ou diminuiçªo) foi maior que o das indœstrias do estado 

Outra anÆlise possível Ø a avaliaçªo das 

variaçıes no estado em comparaçªo com as empresas 

dos respectivos setores no Centro-Oeste.

Variaçıes em Unidades Locais (ULs ), Pessoal 
Ocupado (PO), SalÆrios, Receitas Industriais, Custos 
Industriais e VTI em GoiÆs para o setor industrial, para 
as indœstrias de transformaçªo e para fabricaçªo de  
produtos químicos e farmacoquímicos/farmacŒuticos de 

Fonte: IBGE. Pesquisa Industrial Anual (2007) e (2008). 
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